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EXPEDIENTE

A administração do «0 Cha-

radista» esta procedendo o co—

brança do i.º samira, cola im—

portancia e de 250 reis e para

fora do concelho 300 reis pede

a fineza de satisfazerem tão dl-

minuta importancia, evitando no-

va deepeza com a remessa dos

recibos.

A Aommsrnação

—.'_._—.-——-—
—

Meia hora de palestra

——.=*——-

Não é a minha defeza, que vc-

nho apresentar ao vosso são crite—

rio1 nem tão procurar rrccber os

vossos applnusos por tudo QU'lntO

tenho escripto n'este jornal. Nada

d'issol. . . Sei o que sou na socie-

dade:—nada! Quanto prazo:—cousa

nenhuma!. . . Mas assiste-me o

sacrosanto direito, como cidadão li-

vre, que sou, de expôr a razão di-

recta quedeu origem ao presentear-

tigo. .

qui dizer que alguem, no in-

tuito de ser agradavel a certas pes-

soas, não se cansou de dizer que

um artigo ultimamente publicado

n'este jornal e escripto por mim,

se referia -a uma familia bern co-

nhecida e respeitavel no nosso meio.

Triste missão. . . a de receber

e levar!. . . Tristissimal. . . Não

direi que tal pessoa mente, mas

que faltou á Verdade como um per-

ro! Essa familia merece-me toda a

consideração e não sei que bom

gosto teria em tentar manchar nºum

pedaço de papel o seu nome, a Sua

dignidade, emâm, tudo quanto ha

de mais puro e candido n'uma fa-

milia—a honra! Eu tenho familia,

tenho amor e tudo que é casto e

honrado; tenho uma alma para

comprehender que a dignidade não

se mercade'a! Para se possuir cus-

ta muito! em nome da razão e

da pura logica, temos a obrigação

restrirta de respeitar a dignidade

Directm=Antonio Augusto Veiga

e charadistas
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. Publicação semanal

A vulso

Assignatura na villa, anno
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fora da villa acresce o importe do sello
V,,

Annuncios, preço convencional

«mjm mmm]

Composição e impressão na Typographia

alheia. Depois de comprehcnderiu-

do quanto exponho, cºmo podia

pegar na penna para escrever con-

tra essa familia honestissima que

esse alguem se encarregou de pro-

palar por toda a parte qua meu ar—

tigo se preferia?

Peço aos ca ros leitores do «Cha-

radisia» a subida fineza da sua

opinião sobre tudo quanto fica di—

to; prrque essas pessoas, como fa—

zem julgam que os mais procedem

de egual modo. Mas não! Aborre-

co e detesto toda a pessoa de soa-

[neiro e analisando demoradamente

os caracteres que a reveste, dou ra-

zão a mim mesmo!

Para complemento do que fica

dito, não ponho duvida em provar,

perante seia quem fôr. que o dito

artigo em nada se referia á jà ci-

tada familia. E como fosse precl—

so quebrar os dentes a tal calumnia

«Ovarense» Rua da Graça

      

—Ovar.
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ELLE

Se eu fôsse guerreiro iria,

Lanca em ponho, a moda antiga,

Conquistar teus lindos olhos

Que me matam, rapariga!

ELLA

Não se rende nem se entrega

Meu amor à força armada.. .

Pela forca ninguem quer

Ser, por certo sua amada.

(Continua) Jofera!.

 

Perfil

V 1

Sem ella, o Furadouro não es—

infame,eis o meu propositogao qual taria em festa . . . ainda hontem,ali,

não ponho duvida em desenvolver os trovadores nao se exprimiam,

mais, se a isso me obrigaram. durante :: noute, ans sons da lyra

amada; hoie. . . e o que se vê. A

Berthíer mocidade já o prefere e lhe faz eu-

 

_.

Em pouco tempo

um ACTO '

Figuras: Elle e Ella

comlos. O sol, as estrellas, o mar,

tudo!. . . ja tem mais encanto e

poesia.

E” que ella com os seus gran-

des e negros olhos, seduz,embala,e

abre um clarão de ventura nas a'-

mas vazias d'aii'ecto! _E” que ella,

meigamcnte sorrindo, faz-nos co-

nhecer as mais grutas sensaçõrs!

Fada, lhe charraram. . . Sim! Na-I

A' beira d'um caminho. A' esquerda nm 'therclzl e Laura não possuíram mais

pinhal. Fim da iru-de. Ouve-se ao longe () belleza. O aroma com que estas

toque das Avé-Marias.

I

ELLE

Os teus olhos meu amor,

—0lhos feitos parºamar=

Lembram astros que o Senhor

Do céo fizesse tombar!

ELLA;

Isso é lindo mas não pega.

Para cá. .. vem de' carrinho,

Deixe-mªlr que vou com pressa:

Não mhmpcça o meu caminho.

II

inebrlaram os corações dos seus

lmmortaes amantes., e' o mesmo que

essa Fa '!a nos faz sentir, a nós,

peregrinos do amor! . . .

eu..-o
'

Ah!... Ella ainda não amou;

mas se um dia vier a amar e

eu fôr o preferido, a sós dirclhe-

hei: «o amor. quando nasce nºum

coração como o teu, é como a

Phenix miihologlca: nem no tumu—

lo se extingue. porque redivive das

suas proprias cinzas».

Ovar, 15—9—938 *

Oscar. I'ormoso.

  

     



o Charada sta
_________________
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Ou'alguem mêtta o seu nariz

Nªum logar lnconvºnlente
?” l

Littemtura

F
M
H
-
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A VZLLA DE OVAR . Muito :: tempo a confueão

E oxalá que tal lhe sirva

A Eurico de Souza. D'or'avante de lição.

Felizmente percebeu

Mas s'espera e procura

Tomar carnes e corar

Ahi tem esea—Moçnila»

Quºé mais facil. . . d'acabar.

Ovar mimosa. como és pura!

Como és amavel e tão bella!

Com a tua candida ternura,

Eºs uma humilde donzella!

Berço gentil e deleitosn,
'

De grandes capacidades.

Berço lindo e carinhoso;

Terra de belias herdades!

Moqolla

Môca que dava. . .. .. -

Ouiz nue lhe leºsem n. .

Diese—lhe a Bruxa:- Oh!. ...:,

Ha-de ter 7........

Cada uma: de seu....—

A moçolln deu um...

Porem não mostrou.. . . . . . .

Pagou á Bruxa e......;

Miº não desranç-m" ..

A sina se não....... .

Como às bella e mallograch,

E que a muita gente agrada,

Com as tuas formoauras'.

Eºs terra de grandes furnas

'Pelae bellezaã que derrames

Muito saudaveis e puras.

Arcos de Vai de Vez,

]. L. Caldas (Rei Pum). *
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TROVA

Ro quizer nonhw de parte

Por um dias o Soneto

One perece te-iªn nâªto

Dobra (, sino' 950 TrlndeCS Mais rombudo qu'um. .. espêto.

Bate o sino: dim. dirn, dão. . .

Aecim bate. meu amor.

Só por ti meu cotação!

Coimbra

. ___-__
_“

Epitaphio

Uma eenhora, cnªnda com un

preta. disºe-li'e um dia:

«Qual o motivo. meu querido

Xorg-. porque fazendo versºs ª M-

do e a todos, ninin não te lembra:-

te de dedicar unsá iua mulhetsinhn.

que tinto te adora?

" --Então o que q-yeres. minha

amiguinha, se o. viver dos casados

 

l? aman.

Album do Gharadista

(Retardado na Redução)

LA” VAE

Com que então, senhor Rabi,

Acha que é pouco decente

W

CFroniaa

11

M
—

senvolve e n corno cresce, no: '25

anna:.Fernmdo
era um homem

  

._...—

Este cºm phíelologlc-t q IC ns-

sombrnu um tanto os Seu: cam-.i-

as- rndas e ameiaes, não é na verdad-=

um phenomena nor quanto nª): não

estamo; & ver frequenªefnente
.m-ri-

,tee ím'ens que nã» clirgim ao seu

qui. granadeiro = Complet» decenvnlviment
o- senão

depois de cauda“?

Um tenente da .companhln,

sim que o viu. grunhiu como um

porco e ficou desde logo a anthlpa-

tlsar com o galuclio.

—._—.Que fue; tu &

microscopico?--b
errava o tenente dc .

tojae ne vem; que Fcrmndn não
- -

percebia uma voz de commando, ou Fernando tlnhi urna no'v1: Mu-

executavºi com pouca preeízio wai-'lher do campo. mi: csh-itv, ou

quer mm'inento d'arma no erer—ldlgna renlmentc d'um grunaleª

cizio. Da piiwr'i piªªºd ao atªml guapa como era o noesn [:'ernnn in.

e dºesre á tic—findi e tarifa vez lªte l “aria, aªsim se chimnv'z

emmª-u «gran id'firo c lÉibri» que ', uzwa sempre o cabello bar-t inte

inc (wu uªu: alcunha. “na. cmm |ele"—m'den'ado. d: cªir ctza-tenho cluro.

cam os no ms a mussiiaura sc d't- emb.]l:zacios p:i.>s raios do mhq ie

l

espe—laudo e altª —ern uma trave.—'

l

&] flº-iv“ IIOUZO u'v. Clin“). se um

é tão mosaico. que se nio presta

á minha TnspiracíoPS. . .

===Ah'. sim! Pois eu vou auxl.

ihr-te. Quero ao menos que me

componhis o enitaphio para a mi.

nha sepultura. Para te livrar de

embaraços desde já te olfeteço o

primeiro verso;

«Aqui Jaz Adelina da Soledade...»

O poeta. erguende—ze de repen-

te e levantando nº olho: para o

cºu, (que em o tecto de caca! recita

n'um rasgo sublime dºlnsplração:

«Prouvern : Deus que fosse verdade!..-

Ramon.

___—
*_*

TRISTES CANÇÚES. . :

I

ªn'tarra sur-wc encanto

Tenge agora uma canção!. . .

P-lra com esse quehranto

Qie quebra meu coração!. ..

II

Tºus oi'noe oh minha ªffiádvl,

870 o: fachos luminosoc,

One 3 lindu noite cetrclinda.

Ma'iom-ez . Mostra sempre aos amoroaos! . . .

Figueiredo Junior/Anrofiju]

du.-
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Capitão Anthem Magalhªes

N'u'n combate violento em Li—

bolln. no qual era commandante da

m'urnrm e=te nossu'iiius're patricio.

e oníe foram tomadas varias po—

 

lpwrcciam fio: dºo'iro sacudldoe pela

iafim da ttrde. A ruth em branca,

um quasi naila curtida- pelo ar do

mar; ox ªmu; olhos eram azues,

nºm grande; nem ex'preeâlvos. os

labios aro-&nee um tanto dilamdm,

deªxandª ver uma admirnvel d'en-

talium. Finalmente, picsuh todo;

o; r»qu'zito= oart farer andar (: ro-

da .* Fªbfªçi do mais swf—_

Oh'. cwmo tu 'e: gmtll! Detr= te

guarde! excimmvn [ªtuando.—Gen—

til. euª Reri'cwu Marin. um tanto

admirndi. n'io inte'premndn bºrn

rn = piluvr'a. "5le quero dizer q te és

fnªmmt. ;:n'ir-mia. eipuz ce fazeres-

“nio, “HS-

ª :izn como eu. te comumplaaae n'es—

ic- intima-rªmi

! (Conf.. Lu“— DJJlin ía.



O Cháradista

 

sições, ficou gravemente ferido ªºtºlramente desejamos.

nosvo estimado amigo. Felizmen-

te. agora ja está em vla de resta— Encontra-se na sua linda Quin—

belecimento, tencionando regressar ta do Sobral com a Sua Ex.mª Fa-

brevemente a esta villa, que tanto milia,o'nosso dedicado amigo e

ãe honrª de º tª' como um dºs seus melqnante sr. Francisco 'd'Oliveira

ulustres filhos. Bello

Praia do Furadouro Visita

No proximo domingo realisa-se

n'esta aprazivel praia um torneio
n'esta villa. os Snrc. Antonio Au—

3:03:30ªgãâºtêffofseãªegfºlggl gusto da Silva e Amadeu Tavares.

dro Chaves, José Vidal e Antonio] importantes proprietario: d'Olível-

,

-

Vºlªnte ººmvªdfª— º ªªª'ªªªº . 23332252? âilílíuãlfíãã'ªdãããâr
gentis damas que all se encontram ' ' "*

'
. ,

. '

veraneando. Sera reallsado “,um d este :emanarlo sr Antonio Au

- ' usm Veiga

vasto terreno em frente à Villa Pa- º' . ' .

mens: e no local abrilhantaráo tor- 0ª sympaihlcos proprietarlm.

neto uma banda de musica.

Estiveram no domingo passado

la lindissima villa .

Vac grande azafama com a pro-

xlma festa ao Senhor da Piedade.

que, como dissemos, se realisará

nos dias 26. 27 e 28 do corrente e

que revestirâ desusado. brilhantis-

mo.

_*—

= := : ii ,___.__
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CANTARES

QUADRO DE HONRA

Maior decifrador do numero 12

WWW-www

ªiª—Ferreira Oscu (Lisboa) "$ª"

Teus olhos são dois luzelros

Que servem de guia ao muta;

Tua voz uma Haute,

Encanto dºs marinheiros.

No teu peito ha um mysterlo

Qu'eu iá poude desvendar,

Marla, é o cemiterio

On'deu me hel—de enterrar. Declfrações do n.º 12:

retiraram—se n'eese mesmo dia ãquel- Portalegre,

Secção charadistica em

%%%%%&ªê
â Portalegre,

_ Risada

Apnlpl—i

_ ==né—

(Dimmuiiivo de) nome d'homem»3

Coimbra, Ramºn

em phrase

(Para o Lilras. Anmõiu. Bmw-id.. e Cam-

parini daelim-em)

Do chifre que 4) crendo Affonso Poda nr-

ranrou da cabem (im do thalassa Bandalhn,

liv. as pedras d'um jogo antigo-3 2

(Relribuindo e ngrndonpndn no iiiusin con-

índe Rel Pum)

“na nianin que o animal homeu, 6 e se-

eximhe o milho indiano ! 2 qu

João da Cfdade

na fortaleza veio o homem ara esta '-

dade 3 2 p m

M Bahvloniº. :: mulher sem ornatos tem

este marca 1 2

Aprendiz r "

Dou um: letira em signal d'eau machina-L!

Ovar, Augusto Ramo

A acção do pulmão está em fesianca-S 2

Gulpilhares Elysario

(Ao grande Anrofiju)

A munnda nenem d'um va,-hn, q.... está '(

mmm-. nar-MP um «avalio | levantar a ca-

beça demnrindo. 1-2.

Achfa Ollerua

l'.“ª1nºíªnºl nhnrnr'hlne «'n Ovnr' Nem,

Piinªzmiinh. an've'in'm. lª'-“in dn,- Printes

Sevilhana. Phncie, pilha-ratªs. mim—«. Vim“, » annila_ up.,im ,,“ pm.“

Gulpilhares, Setembro de 1908.

Llj'scmo- mg:-, rala, ala; maria. aria: o teu Fªta “,”

___.*.___.
nome é maeeºtosw. (Inara de Capa- cie dº

'
' rica. altar—rola. anla-slm. Incra-«r-

A 0583. cartel”. Cªl. t'". Rººn. deªennovellar, Villa

do Conde e Mira.

Arinos _

Passou o seu anniversarm, no

dia o, o nosso amigo e assignante

 

Francisco Gomes. Parabens. _ Acrostzca

(Dedicado ao illuslre Gallega)

No dia 14 do corrente passou, F, , _ , , , _ ,

o seu anniversarlo natalício, com- U.. . . ,

pletandn zn primaveras, o mago - 1 _ _

presrdo asaignme sr. Abel Pedio . . . . .N . ,

Ferreira da Silva, natural de Eixo' H . . , , _ .

(Aveiro) e " qu ul não temos () pra-i A. .

:'er de conhecer, mas que nm dí-

zem ser uma cavalheiro respeita vel.

Parabens.

Nomes de homem

Ovar.,

Charada em verso

Encontra—se no Furadouro, com Sou da terra a maior pote,-1

sua Ex "" Familiar, o nosso illustre E u'unca lhe veio o cabo:—[_

nmlen Ex.mº Sar. 'l'enemc Belmi- Do elephante, sem are.:

to Duarte Silva. Q ie S. Ex.ª se Se vê Cºlllfal'lº ao rabo.

restabeleça em breve de sua sau le

abalada pela decng'i c o qu: sincc— ; Gulpillnres,

 

OCÍÍch

EÍyáarlo . Arce—s _

Ego—loirº, gaiola, rebucn. mnza—mn- iae. “Mªnha, Sabichão o Bnrbacinhas. To-

ns, Kako-kakob. acoll-acolim, bls- "'ª ª “ªº“)-

..m da Asia, dá uma espe—

uva-zo

A'mulhvr'eetá ao lado de certa

danca—2 2

Decifraram nº ex.'“º' an=.-Fer— Nom que "º Vaºn cºtã um peixe—r 9,

ref"! Oscar (Llºbowl to ins: Bonlfra- A ,] d ,

. , , «eu! e beber naoé ,

tas (Ovar) ln, Z: dAldela (Ovar,ro (, peixe 2 1 bm, Pª“

Arcos. Rel Pum.

Sr. Elrsario, penetre, cem 30 dias

verá um drama!-2 !

F'nr. João da Cida'lc. porque 'pre-.

uõa em Aveiro a cravação 2 2

Porto, Republica

(Agraslcclmenfn e re'rlbuíção ao ll—

lustrc cul'ccga F::izz'm. que afinal é

valente) ,

Metade de um batalhão, com ee

m terra Portuguezr, formava uma,

rua arborlsada—z 2

Lisboa Anzofiju

invert'daa

(Por lemas)

C=môa da Americaõ -

,_r.

Rel Pum. ,



O Gharadista

 

(Por syllnbas)

Oªsis salsarlno=3 _

Portalegre, Joao da Cldade

(Para 0 Fausto Neves cleclfrar)

Está podre o tabuleiro—2

Ovar,
Fulnha

Por inkízes

BE'DERF'NS

'I 1 1 1 2 314 .

Lisboa, Anrofãm

Telephonlca

Trim—trim—trlm

Ouom falls?

llntel do Porto.

Aluga o quarto qué tem este numero'7-l

——Tem um hospede, que a esta hora não

eslá a dormir-&.

Posso ir vô-lo?

:Não venha, porque está tudo descon-

forme.

Porto, Republica

A ugmentatlvas

A nota é terra Pnrtuguezn? !

A enleln será corda 2

Porto, Republica.

*

>)?

 

Peixes—3

Portalegre, João da Cidade

Duplas

0 homem é relativo a cicatriz ln

Lícboa. Anruõiu.

Na cidade estrangeira faz—sº uma tolice 3

Portalegre, A chfa Oilerua .

Decepnd 4

(Aos mestres Frei Antonio e Zé «lzts Dornas]

lt=Dtgnm-mo se querem vender a ave e

mmnlo peza=2

Portalegre, João da Cldade

Combinados por lettres

( Ao Director d'este Jornal)

Lª « gen—ave

2. as ata—ave

3. :.: ema—ave

4. := dem—ave

5. . oco—ave

6. . num—ave

7. ªr ela—ave

8. : bis—ave

q. * ole—ave

io. ªle Oda—avo

11. * gia—ave

Jornal

Arcos, Rel Pum

* As maohinas de costura «Original» de I'rz'sler

tambem maohinas SINGER e nocessoríos para. as

mesmas. a preços muno PeSllmldOS.

%
Unico depositarío em Ovar=Amerzco Peixoto

E.

Concertos gratis a todas as machlnas compradasn'esta casa

e Rossmann. rivalisam com todos as outras. Ha*

"

*

(Ao exlmlo charadlsta João da CI-

dade)

1.“ =:- rldlo—metal

z. * athlas—planta

3. ' bú=pelxe

4. . are:-nau

mlneral

Ovar. A. H. Ramos

(A uma menina, cujo nome é a de-

clfraçío)

“[.ª * amor=Sentlmcnt0

2. . atta==brenha

3. : ol===anlmal

d.. # ata —anlmal

5. . var—terra

6. . ero—clfra

7. * vn—homem

8. : ata=no leite

9. eu rea—extensão

Nome de mulher

Ovar, Quim

—__*_——

de

Manoel Rosas

Travessa da Fonte—Ovar

**âeàeàsáeàaàràeàeàs—eeáeaeª l Officina de calçado

Machinas de costura

 

Machinas de costura

NAUMANNAs machí'ms

ª e OPEL, são as melhores,

tanto para Coser, como para

bordar.

Abel Gueies de Pinho-Praça-Ovar

.*-

 

   
 

ªlYPÚGHAPllEIA UVABENSE

%% cªsuªl/Leste veiga

RUA DA GRAÇA

Esta OFFICINA encarrega-se

de todos os trabalhos typogra—

phicos

OVAR


